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O AgroInsight nasce do
compromisso do Ministério da
Agricultura e Pecuária com o
fortalecimento da presença do
agronegócio brasileiro no mercado
internacional.

Desenvolvido pela Secretaria de
Comércio e Relações Internacionais
(SCRI), com apoio dos adidos
agrícolas presentes em 38 países, o
material reúne análises estratégicas
e oportunidades de negócios para
produtores, exportadores e
associações setoriais que buscam
crescer de forma competitiva e
sustentável.

Com base nas diretrizes do ministro
Carlos Fávaro e sob a liderança do
secretário Luis Rua, o AgroInsight é
resultado do esforço de uma equipe
dedicada que acredita no potencial
do Brasil como potência
agroexportadora.
Este relatório é mais do que um
compilado de dados — é uma ponte
entre o agro brasileiro e o mundo.

Resumo
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Data: 13/10/2025
Posto: Moscou/Rússia
Palavras-chave: leite, laticínios, rússia.
Responsável: Marco Túlio Santiago, Adido Agrícola; Ekaterina Khudiakova, Assistente
Técnica.

PRODUTOS LÁCTEOS BRASILEIROS: UM NOVO
FLUXO PARA O MERCADO RUSSO

SUMÁRIO:

Apesar de a Rússia estar atualmente se esforçando para aumentar as exportações de
seus próprios laticínios e reduzir as importações do exterior, o Brasil ocupa uma das
posições-chave entre os fornecedores dessas commodities para a Rússia. Esse mercado é
bastante peculiar e exige o cumprimento de uma série de requisitos e regulamentações, no
entanto, ele representa uma grande oportunidade para os produtos brasileiros.
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A presença dos produtos lácteos brasileiros no mercado russo é um fenômeno mais recente
e estratégico, marcado por um crescimento significativo. Historicamente, a Rússia dependia
de fornecedores europeus, mas sanções e a busca por diversificação abriram uma janela de
oportunidade que o Brasil soube aproveitar.

A confiança na qualidade sanitária do rebanho brasileiro e a capacidade logística para
entregas em grande escala são fatores-chave para esta parceria. Embora ainda seja um
mercado em consolidação, o fluxo de laticínios do Brasil para a Rússia ilustra uma
diversificação bem-sucedida e uma relação comercial que vai além das commodities
tradicionais, adoçando e temperando a culinária russa com a produção do agro brasileiro.

O Brasil segue batendo recordes nesse mercado. Assim, segundo fontes noticiosas, no
período de abril a junho de 2025, o Brasil registrou recorde na produção de leite,
arrecadando 6,5 bilhões de litros de leite cru, o que mostra sua competitividade crescente.

Apesar de não haver estatísticas oficiais russas sobre importações de laticínios brasileiros
em domínio público devido às sanções, vale destacar a necessidade em importação de
certos produtos lácteos que a Rússia está sentindo. Assim, de dezembro de 2024 a junho de
2025, a Rússia introduziu uma isenção tarifária para importações de manteiga (dentro de
uma cota de até 25 mil toneladas), que isentou os exportadores do pagamento de direitos
aduaneiros de importação.

Segundo os dados do Trademap, em 2024, a Rússia importou 63 toneladas de leite e queijos
do Brasil. Assim, o Brasil se tornou um dos dez maiores fornecedores de laticínios para a
Rússia em 2024:

Os requisitos sanitários para plantas de laticínios incluem a habilitação prévia no sistema do
Rosselkhoznadzor. Além disso, cada remessa deve ser acompanhada de um certificado
veterinário internacional, emitido pelo MAPA (corresponde ao Formulário 28 da UEE –
Certificados veterinários unificados), atestando que os produtos são originários de áreas
livres de doenças, atendem aos requisitos sanitários russos e são seguros para consumo
humano. Na chegada, todas as cargas estão sujeitas à inspeção física e documental pela
autoridade aduaneira e do Rosselkhoznadzor. Amostras podem ser coletadas para análise
laboratorial. Não conformidades resultam em rejeição, devolução ou destruição da
mercadoria.
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A produção láctea na Rússia está sujeita a várias normas, entre elas:

TR TS 033/2013 "Sobre a segurança do leite e dos produtos lácteos". Este regulamento,
válido para todos os países da UEE (Rússia, Bielorrússia, Cazaquistão, Armênia e
Quirguistão), estabelece requisitos de segurança, definições e classificações de produtos
lácteos, requisitos para rotulagem etc.
TR TS 022/2011 "Produtos alimentícios em termos de sua rotulagem". Estabelece regras
gerais de rotulagem. 
GOST R 52054-2023 para leite cru (entrou em vigor em 2025), estabelece novos
requisitos para a qualidade das matérias-primas.
GOST R 71817-2024 (entrou em vigor em 2025), que regulamenta a produção de queijos
duros. A norma define detalhadamente a classificação conforme o período de maturação,
define o teor de gordura e impõe requisitos rigorosos às matérias-primas utilizadas.
Novos requisitos de rotulagem para produtos lácteos importados entraram em vigor em 1
de abril de 2025. Agora, os importadores devem rotular seus produtos através do sistema
Honest Mark.

A maioria dos produtos lácteos importadas está sujeita a um IVA de 10%.


